
O que propõem os devedor 
sociais alcançaram níveis 
críticos, devido à magnitu- 
de e rapidez dos processos 
de ajuste aplicados. Os es-
forços dos próximos anos 
somente permitirão em nu-
merosos casos alcançar os 
níveis de PNB e renda por 
habitante e a qualidade de 
vida que se alcançou há 
uma década. 

4 — A recuperação eco-
nômica dos países indus-
trializados não se estendeu 
aos da América Latina e, 
em troca, acentuou-se na-
queles a aplicação de medi-
das protecionistas e a res-
trição do comércio e do fi-
nanciamento. 

A transferência de recur-
sos financeiros voltou a ser 
negativa para a região em 
um montante estimado em 
55 bilhões de dólares nos úl-
timos dois anos. 

As taxas de juros dimi-
nuíram recentemente, mas 
esta tendência não está 
consolidada, já que em 
muitos países persistem os 
fatores de aumento na de-
manda de crédito e de pres-
são inflacionária, que po-
dem produzir uma nova 
elevação em seus níveis. 
II — DIALOGO POLITICO: 

Os ministros consideram 
,indispensável reiterar fir-
memente a convicção de 
que não há solução estável 
e permanente ao problema 
do endividamento externo, 
se não se chega a um acor-
do entre os países devedo-
res e credores sobre um 
adequado modelo político 
para o conjunto destas 
questões. 

Portanto, é indispensável 
superar certas reservas ex-

semprego não pôde ser re- pressadas por alguns go-
duzido e caiu o nivel da ati- vemos para concretizar o 
vidade interna. As tensões diálogo político. 

Se o diálogo for ignorado, 
correr-se-á o sério risco da , 
instabilidade não só finan-
ceira e econômica, mas 
também social e política 
em toda a região. 

De acordo com estas afirz d; 
mações, decidem o seguin-
te curso de ação: 

1 — Apresentar, nas pró 
almas reuniões das cornís". 
soes internas e de desenvoll 
vimento do Fundo Monetá: 
rio Internacional e do Bali• 
co Internacional de 
construção e Desenvolvi.. 
mento, em 17 e 18 de abril; 
com base no que ficou aproe 
vado em São Domingos*,  
uma posição conjunta qu< 
será difundida e apresenta 
da aos foros mencionados; 
após ser comunicada aq 
grupo dos 24. 

2 — Dirigir-se, após essa$ 
reuniões, aos governos dos 
principais países credores 
a fim de formalizar o convi'i, 
te ao diálogo político. 

3 — Dirigir-se na forma 
conjunta aos países andus 
trializados participantes 
da próxima reunião dé 
Bonn, fazendo chegar a 
eles suas propostas para 
enfrentar o problema da 
divida externa em seus di! 
versos aspectos. 

4 — Chamar a atenção d4 
opinião pública internacio< ,  
nal sobre a magnitude d4 
problema e sobre as grave* 
conseqüências que poderad 
originar-se da sua falta de 
tratamento num model4 
político adequado. 

5 — O conteúdo do dial% 
go político proposto supere 
todos os aspectos vincula-
dos exclusivamente ao rek 
nanciamento da divida 
deve abranger, também: 
as propostas contidas no 
acordo de Cartagena. 

São os seguintes os prin-
cipais trechos do comuni-
cado conjunto do Grupo: • 

1 Nos últimos meses, 
alguns países latino-
americanos têm concluído 
programas de reestrutura-
çã.o da divida externa com 
,a comunidade financeira 
internacional. É ne ensarto 
que aqueles termos e condi-
ções que foram incorpora-
dos a essas reestruturações 
sejam estendidas aos 
países que se encontrem 
'em. processo de renegocia-
ção de suas dívidas e cons-
tituam condições mínimas 
para as novas negociações 
que serão efetuadas, aten-
dendo as designações reco-
nhecidas pelo acordo de 
Cartagena. 

2 — Essas reestrutura-
ções da divida não são sufi-
cientes e somente adiam o 
problema, posto que a ne-
gociação com os bancos co-
merciais,' por sua própria 
natureza, não cria oportu-
nidade para abordar as 
'questões de mais vasto -al-
cance, como são a co-
responsabilidade de deve-
dores e credores, a sime-
tria no ajuste, as implica-
ções para o desenvolvimen-
to dos países devedores e a 
evolução da economia, que 
possibilite uma solução 
permanente ao problema 
de endividamento. 

3 — A persistente aplica-
ção de severos programas 
de ajuste continuo signifi-
cando, em geral, uma drás-
tica redução dos níveis ma-
teriais de vida e bem-estar 
dos grandes núcleos da po-
pulação latino-americana. 

.Em muitos países, o de- 


